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O diabetes melito, tipo 1 e tipo 2, é uma doença prevalente em 7 a 10% da população brasileira. 
Há associação crescente entre diabetes e gravidez. De acordo com a literatura, gestantes 
diabéticas têm pior resultado gestacional, com aumento de intercorrências como doença 
hipertensiva gestacional, aumento no número de cesáreas e maior incidência de macrossomia e 
malformações fetais. O objetivo deste estudo é avaliar os resultados gestacionais de mulheres com 
diabetes pré-gestacional tipo 1 e tipo 2, permitindo a validação do protocolo assistencial. É um 
estudo retrospectivo de corte transversal, que pretende avaliar os resultados gestacionais de 
pacientes diabéticas tipo 1 ou tipo 2, atendidas no ambulatório de pré-natal de alto risco no 
CAISM/UNICAMP entre os anos de 1996 a 2006. A análise dos dados será feita através do 
software EPIINFO 2000, através do teste de qui-quadrado ou teste exato de Fisher. As variáveis 
dependentes serão analisadas através de regressão logística uni e multivariada. Até a presente 
data foram analisados 50 prontuários, dos quais 58% das pacientes tinham DM tipo 2 e 38% 
tinham DM tipo 1. As patologias mais prevalentes foram HAS crônica (30%), ITU (22%) e 
hipertensão gestacional (20%). Quanto à via de parto, 76,2% foram cesáreas, 16,7% foram 
vaginais e 7,1% foram por fórceps. Entre os nascidos vivos, 28,5% eram prematuros e 19% eram 
macrossômicos. Foram encontradas 4 malformações, das quais 2 cardiopatias e 2 macrocranias. 
Com estes dados provisórios, podemos concluir que as gestantes diabéticas apresentam maior 
número de intercorrências na gravidez, maior número de partos por cesárea e maior morbi-
mortalidade perinatal. 
Complicações da gravidez - Diabetes tipo 1 - Diabetes tipo 2 
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